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O fogo criador que revela o espírito
Nos últimos meses, em todo o mundo, surgiram através dos meios de comunicação inúmeras vozes 

que chamaram à atenção para um fenômeno crescente na atualidade: a difusão massiva de notícias 

falsas e mentirosas.

Hoje em dia as pessoas tem acesso rápido e fácil a redes de comunicação de alcance global. Este 

fato em si é algo surpreendente e maravilhoso. A situação se torna, porém,irresponsável, quando 

estes  veículos de informação são usados – consciente ou involuntariamente – para espalhar in-

formações que carecem de qualquer fundamento.  Tanto mais grave quando as notícias veicula-

das aludem a personalidades ou líderes de projeção local, nacional ou internacional. Apenas como 

exemplo citemos a polêmica veiculação de boatos e de notícias falsas que acompanhou a recente 

campanha presidencial nos Estados Unidos.  Há quem relacione o resultado das eleições naquele 

país em parte aos efeitos deletérios alcançados pelos fatos inverídicos divulgados pela mídia local.  

Casualidade?  São apenas fatos isolados ou surgiram a partir de concretos interesses em manipular 

a opinião pública?

Em nosso país, Brasil, também poderíamos buscar exemplos similares... A coisa por aqui não anda 

por caminhos tão diversos...

A cada dia lemos no noticiário nacional uma nova “descoberta” deste ou daquele político, deste ou 

daquele empresário, que desviou dinheiro público para outros fins ou que participou de manobras 

ilegais para conseguir algum tipo de benefício, na maioria das vezes econômico ou político.  Esta 

situação com certeza não é nova em nosso país (nem em nosso continente!). 

Curioso é que, aqueles que já estão sendo condenados pela justiça, afirmam que esta prática é 

antiga e que não fizeram nada de “diferente” do que outros antes deles (Este tipo de pronunciamen-

to está muitas vezes sendo usado como argumentação de defesa própria... Uma estranha e frágil 

defesa do tipo: “se ele fizeram antes de mim, por que eu também não posso fazer também? ! ”).

Tudo isto gera no país um clima de revolta, de incerteza e de desânimo.

 Revolta, pois é vergonhoso que o cidadão comum seja iludido de forma tão vergonhosa e que os 

cofres públicos tenham sido lesados tão indiscriminadamente.Incerteza, pois é geral o sentimento 

de que a pesar dos esforços aparentemente sinceros de alguns bons juízes e procuradores da jus-

tiça, há indícios de que em círculos mais elevados algumas decisões de tribunais inferiores sejam 

revogadas ou que manobras políticas anulem ou atenuem o que se conseguiu provar e se deseja 

punir. Desânimo, pois parece ser necessário trocar toda a classe política – pois ninguém se salva! – e 

logo surge a questão: a cargo de quem ficaria o governo do país?  A situação de “desgoverno” em 

verdade já se descortina nos últimos meses...

Independente da coloração política ou ideológica de cada um, parece ser uma bandeira de acei-

tação ampla, a questão da veracidade, naquilo que se informa ou naquilo que se deseja saber.  Num 

mundo tão globalizado e interconectado são inumeráveis as possibilidades de conhecimento que se 

abrem ao homem moderno.  É preciso vir à luz a verdade dos fatos, sejam eles agradáveis ou não.  É 
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sempre sinal de uma atitude retrógrada querer ocultar a verdade para fazer valer benefícios próprios 

indevidos ou para não esclarecer o que precisa ser esclarecido.

Muitos com certeza recordarão as palavras dos antigos quando diziam: 

- A verdade doí!

Talvez seja interessante aqui comparar a verdade com o fogo.  No momento em que expomos uma 

substância ao calor, algo acontece. No caso, por exemplo, de um minério, é justamente pela ação 

do fogo que conseguimos separar o puro metal da escória. Se não conhecêssemos esta técnica, 

jamais poderíamos obter os metais a partir da Natureza.

O efeito purificador do fogo possibilita que a essência do mineral apareça.

Tal processo não pode acontecer sem esta forte e dramática intervenção.  Na siderurgia moderna 

ninguém pensaria em abrir mão de tal tecnologia, desenvolvida e aprimorada ao longo de séculos.  

Na vida social, contudo, nem sempre o fogo purificador da verdade é bem-vindo ou tido como ben-

fazejo, pois uma vez que ele atiça, o processo se torna incômodo, doloroso, mas ao mesmo tempo 

começa a se separar o essencial da escória, fruto de inverdades.

Neste ponto chegamos ao cerne da questão: parece ser um sinal característico deste ano, pelo 

menos no Brasil, que vivemos sob os efeitos de um “fogo purificador”.  Em todos os rincões do país, 

na vida pública e privada, tantas coisas vêm à luz. Verdades dolorosas são descobertas. Verdades 

que chocam, que incomodam... tudo isto é sem dúvida resultado de um processo dramático de 

choque de interesses. Para ficarmos dentro da imagem, pareceria que o fogo foi aceso e agora ele 

se tornou incontrolável, ninguém mais consegue segurar e cada vez mais novos focos se acendem 

aqui e acolá...

Estamos nos aproximando da época de Paixão e Pascoa, poderíamos tentar compreender o sentido 

destas festividades também a partir da ótica mencionada anteriormente.

Existem nos Evangelhos duas expressões de Cristo, que parecem bem apropriadas para tudo isto:

Se conseguirmos olhar os acontecimentos em nosso país (e quem sabem também no mundo) sob 

a ótica destas mensagem, podemos aos poucos reconquistar a confiança nas forças divinas que 

impulsionam o destino da humanidade. É necessário de tempos em tempos trazer impulsos e “sa-

cudidas” fortes o suficiente para tirar o ser humano do comodismo.  Para tanto é indispensável que 

aquilo que impede o verdadeiro progresso social seja “queimado”, purificado neste fogo da verdade.

Enquanto permanecemos na escuridão da mentira ou dos boatos inverídicos estamos presos na 

ignorância e na dor (paixão, do latim “passio”, que significa sofrimento). Acender o fogo purificador 
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da verdade(ou pelo menos empreender a  sincera busca por ele) permite passar da indefinição e 

inconsistência da “passio” para um terreno  mais firme e mais lúcido.

“Eis o Cordeiro de Deus que toma sobre si os pecados do mundo” -Assim se referiu João Batista ao 

Cristo, logo após o batismo no Jordão. 

Em plena liberdade Ele encarnou, tomou para si “a doença do pecado” que vivia no “corpóreo da 

humanidade”. Deste modo podemos começar a entender porque foi necessário todo seu sofrimen-

to, sua paixão. Não por culpa própria, mas para ajudar a acender o fogo purificador na vida do Ser 

Humano na Terra, em seu próprio destino, mas também no destino coletivo de um povo ou mesmo 

da humanidade.

Este fogo, porém, O consumiu, conduzindo-O à morte na cruz.

Aquilo que acontece depois, no domingo de Páscoa, pode também ser visto como o resultado de 

todo este processo de fogo – qual Fênix que ressurge das cinzas – Cristo se ergue das cinzas da 

morte, renovado, renascido!

Meditar e refletir sobre os acontecimentos da Paixão e da Páscoa pode nos servir de ajuda, de 

consolo e pode também trazer-nos muita Esperança paraolhar com serenidade os acontecimentos 

presentes, a nossa volta e no mundo.

Renato Gomes

Sacerdote da Comunidade de Cristãos de Botucatu SP – Brasil

peabiru62@gmail.com

Cuento Las estrellas
Los últimos contornos nítidos se diluían en el manto nocturno. Todo entraba en un letargo de sueño, 

interrumpido aquí o allá por el canto de las aves que anunciaban el fin del día.  Sinuosas y oscuras 

nubes se dibujaban hacia el poniente mientras el celeste del cielo entraba en las sombras. Aún per-

duraba en el aire el olor a lluvia. El temporal había arreciado con fuerza inusitada toda la tarde mien-

tras el intenso viento, sólo evidente cuando algo o alguien interrumpía su camino, buscaba algún 

ignoto destino.

Agitado aún, y sin fuerzas para liberarse de la tensión, el hombre se desplomó en el sillón. El rechinar 

de algunos resortes evidenció que el olvido le había privado de reparación hacía ya tiempo, pero eso 

ayudó. Se perdió por algunos instantes en los ruidos metálicos casi acunado por ellos mientras se 

atenuaban los vaivenes acompasados de su pecho.

Sentía culpa y rabia y alivio. Quizás más de lo último, ahora que todos se habían marchado. Y mien-

tras la noche entraba en el silencio; culpa y rabia se mezclaban en el crisol de su alma.

Las estrellas se hicieron visibles mientras las nubes se precipitaron a otros cielos. Innumerables 

puntos de luz en todas las gamas de intensidad parecían desprenderse de la oscuridad, hasta que 
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un piélago aquí y allá titilante, se afianzó. El viento  dio paso a la brisa y un aire fresco se adueñó de 

todo. Sólo el hombre se estremecía a su paso. Los contornos del mundo hacía tiempo que se ha-

bían esfumado, las cosas se apresuraban a ocultarse y todo era lo mismo que nada. Arriba el cielo 

estrellado y abajo oscuridad, mientras el hombre se ensimismaba. 

Lentamente, muy lentamente, la respiración entró en un ritmo más lento hasta que pudo olvidarla. 

La batalla había terminado.  Los otros  no escatimaron el despliegue de un basto arsenal. Superada 

la sorpresa del ataque inicial, desplegó también filosas e incandescentes armas. Todos dieron en el 

blanco para yacer finalmente mutilados, sangrantes y sin fuerzas. Él, entre los sobrevivientes.

Para algunos la escaramuza quedó rápidamente en el olvido, fue distinto para él. Resonaba en su 

pecho el bramido poderoso del aire agitado. Sin escudo, se expuso, luchó, se defendió y atacó.

Otros murieron sin saberlo. Algunos como él recordarían por siempre los sucesos, las marcas no 

eran menos severas que el remordimiento.

Se levantó lentamente del sillón, con las huellas inmisericordes grabadas en el cuerpo extenuado. 

Dio varios pasos hacia el espacio que se abría colina abajo. A la distancia las montañas se confun-

dían con la oscuridad creciente. Miró sin ver, y se detuvo en un punto no buscado para yacer de 

espaldas en el suelo. La imagen era sobrecogedora. Todo el orbe estrellado irradiaba y calmaba el 

alma. Dejó que así fuera. La brisa se tornó más fría, mientras la sangre pulsaba en sus venas, podía 

sentirla. Las imágenes recientes desfilaban ante si. Observaba toda la escena y podía adelantarse o 

retroceder en el orden de los sucesos, casi sin esfuerzo. Dejó de sentir la fresca brisa y se entregó 

a la tibieza. Su pecho estaba en calma y el calor crecía en su interior. Observaba. Las imágenes se 

sucedían, se encontraban y se alejaban entre sí; ocasionalmente algunas de ellas se presentaban 

sensiblemente cambiadas y transformadas, conservando algo de la imagen original pero sin conflic-

to: compensación, pensó. Imagen y deseo de reparación se hicieron uno.

El cielo se había tornado azul profundo, casi negro, resaltando aún más el brillo de las estrellas. La 

oscuridad tapizaba senderos que descubría entre los innumerables puntos luminosos. Se entregaba 

a recorrerlos. Infinitos caminos en los que podía perderse mientras se elevaba, hasta que un impulso 

de retornar a si mismo lo inundaba y sentía la brisa suave y fresca en su rostro al tiempo que recor-

daba o tomaba consciencia de hallarse boca arriba, mirando la bóveda celeste. Las repeticiones de 

esa experiencia se sucedieron hasta que no tuvo sentido contarlas o enumerarlas. Cada sendero 

recorrido con la mirada era a la vez un pensamiento o varios, pensó en algún hilo invisible que los 

unía. Y el calor en su interior. Los pensamientos lo guiaban y tendían puentes entre las imágenes, 

las del recuerdo y las otras, las nuevas y algo cambiadas. Y de nuevo el calor en su pecho, suave y 

agradable, certero. 

No recordaba si habían sido sus ojos o su alma, quien miraba las estrellas y adivinaba senderos o  

laberintos. Quizás la segunda, pensó. La duda cedió, observaba  lo nuevo, lo que podía ser o habría 

podido ser de otro modo y entonces adquiría certeza y la certeza era gozo. Y el suave calor en su 

pecho se intensificaba. Hacia el oriente el cielo se precipitaba hacia el alba. 

Sin consciencia del transcurso del tiempo, miraba el arco iris de colores hasta que el sol se elevó 

lentamente del horizonte. Descubrió algunos nexos, quizás también algunas causas. El calor fue im-
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pulso. Con el cuerpo en parte adormecido y en parte entumecido se levantó; ahora sabía y también 

quería. Transcurrió otro día. 

Semanas después esgrimía con entusiasmo sus convicciones. Algunos escuchaban atentos y asen-

tían, otros visiblemente ofuscados se oponían, unos pocos incluso con vehemencia. En el recinto 

se escuchó el rugido del viento, mientras truenos y relámpagos anunciaban la tormenta inminente. 

Imaginó el cielo estrellado cuando nada lo presagiaba, recorrió senderos de incontables laberintos en 

fracciones de segundo, adivinó imágenes y reconoció otras que las compensaban. Sintió un suave 

calor que crecía en su interior. Después de algunos segundos 

diálogo y comprensión vivían en su interior.  Y manaron las palabras y todo cambió, los rostros, 

los gestos y las miradas. Nuevos senderos se abrieron hacia el encuentro. Arriba las nubes habían 

huido. Las estrellas habían recobrado su brillo.

Roberto Gutiérrez

Miembro de La Comunidad de Cristianos

Plottier, Neuquén - Argentina

roberto.gutirrez5@gmail.com

VIERNES SANTO SABADO DE GLORIA DOMINGO DE PASCUA

Julieta Chiappano
Artista visual y terapeuta artística

Miembro de La Comunidad de Cristianos

Neuquén - Patagonia

jchnqn@yahoo.com.ar
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Florianopolis
Relato do trabalho com um confirmando

No ano passado, depois da Páscoa, fomos procurados por uma família pedindo aulas de prepa-

ração para a confirmação para um jovem. Pedimos à família que convidasse outros interessados, 

e quando o pastor João Torunsky nos visitou, ele conversou com 3 jovens: dois meninos e uma 

menina sobre o sacramento da Confirmação. Estive junto nessa reunião onde marcamos o primeiro 

encontro para começar o trabalho. 

Em Florianópolis não temos nem pastor, nem uma igreja; por isso desde que temos Comunidade 

de Cristãos tenho assumido a tarefa da preparação dos jovens para o Sacramento da Confirmação, 

orientada pelos sacerdotes. 

Foi para mim uma surpresa quando chegou o dia do primeiro encontro e só estava lá o menino, o 

jovem T.  Costumo perguntar aos alunos no primeiro encontro por que vieram, e ouço, em geral que 

farão a preparação porque os pais querem que eles façam, e a partir disso eles aproveitam para 

se queixarem dos pais, professores e adultos em geral, todos “caretas” e “sem noção”... Aproveito 

essas “queixas” para teruma pequena conversa mostrando a eles que com esse trabalho estarão se 

preparando para um caminho em direção à liberdade que tanto almejam.

Pois imaginem a situação, quando me encontrei , sozinha, com 65 anos, perante a um único jovem 

de 14, belo e muito bem educado, e que quando lhe pergunto por que está aqui, me responde 

“porque eu quero”.  Foi para mim uma grande surpresa, que rompeu todos os paradigmas e aulas 

preparadas...

Começamos trabalhando os sacramentos, e nesses encontros tentei descobrir assuntos do interes-

se do jovem, para propor e trazer outros temas. T. é velejador, e às vezes relatou suas experiências 

com um barco à vela em alto mar, e a partir disso conversamos da atuação de seres espirituais nas 

nossas vidas (anjos, arcanjos arqueus), e também de seres da natureza que nos acompanham.  Tra-

balhamos o Credo, o Pai Nosso, o Arcanjo Micael.

Os encontros tem sido de menos que uma hora de duração, e além de conversas ele tem um lindo 

caderno onde registra as orações, relatos e desenhos. Foi difícil fazermos vivências, pois perante tra-

balhos mais práticos ele fica envergonhado de realizar sozinho. Talvez não consegui, até o momento, 

encontrar um bom caminho para isso...As aulas são bem delicadas, não há protestos, risadas, e 

turbulências, coisas que vivenciei em grupos de 5 ou 6 jovens juntos. 

Estou aprendendo muito com o jovem T., pois sereno e dedicado, tem mostrado uma vontade firme 

e ao mesmo tempo tranquila. E com essa atitude me mostrou um novo caminho para essa peregri-

nação.

Ana Cairello
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Colônia de Férias Tutaméia
O trabalho religioso da Comunidade de Cristãos abrange diversas faixas etárias.

Damos ênfase especial às atividades recreativas e pedagógicas para crianças e jovens.

É a partir da alegria e do entusiasmo que a criança pode desenvolver seu interesse pelo mundo

e pelo próximo. Em nossas colônias de férias buscamos criar um ambiente saudável onde as crianças 

possam interagir com outras da mesma faixa etária a partir de contos e histórias, brincadeiras, jogos, 

passeios na natureza e trabalhos manuais. Para nós – organizadores e monitores - também é impor-

tante que a religiosidade esteja presente naquilo que oferecemos às crianças. Pela manhã iniciamos 

o dia numa grande roda com o poema da manhã, que fala das forças da alma que despertam para 

o novo dia. Antes de cada refeição cantamos ou recitamos juntos um verso de agradecimento pelo 

alimento recebido. Quando as crianças estão no quarto, antes de dormir, repetimos junto com elas 

a oração da noite. Nos domingos

todas as crianças participam do culto infantil que regularmente realizamos em nossa igreja. Nossa 

colônia é, em princípio, aberta a todos, independente da religião que professem. Não fazemos dis-

tinção de crença. Pedimos, contudo aos pais, que nos enviam seus filhos, que estejam de acordo 

que eles participem deste cerimônia religiosa.

Nossa intenção não é “catequizar” ou “converter” ninguém: não se trata de uma colônia confessio-

nal.

Queremos apenas estimular as forças de devoção, que ainda são naturais nesta fase da

vida. Existem valores centrais do Cristianismo que são muito importantes para nós:

respeitar o próximo, trabalhar com alegria, aprender a conviver em harmonia

com o que é diferente. No dia-a-dia da colônia tentamos aplicá-los naquilo quefazemos. Nosso 

objetivo primeiro é acolher cada criança como se formássemos uma grande família. Nesta breve 

“convivência familiar” existe momentos para brincar, momentos para trabalhar e momentos para 

agradecer ao mundo divino tudo que

recebemos. Muitos dos princípios que norteiam a educação infantil ministrada pela pedagogia

Waldorf estão em consonância com nossos métodos de trabalho. Cabe, porém, ressaltar que a 

Colônia de Férias Tutaméia também está aberta para receber crianças que procedam de outros 

sistemas educacionais.

Pergunta frequente: O que significa Tutaméia? O nome foi tomado do título de um livro de Guimarães 

Rosa. Trata-se de uma palavra criada por ele. Uma vez foi perguntado pelo seu significado, ele disse: 

- “É a algo assim como coisa pequena”.

Neste sentido nossa colônia Tutaméia está aí para receber estas “coisas pequenas” (= as

crianças). Pequenas no tamanho, mas com um enorme potencial para o futuro! Isto é algo que, com 

surpresa e alegria, confirmamos cada vez de novo ao final de cada Tutaméia!
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Fizeram parte da equipe organizadora:

Renato Gomes. 

Pastor da Comunidade de Cristãos de Botucatu.

Carlos Maranhão

Pastor da Comunidade de Cristãos de São Paulo.

Josimari Carvalho Zanon. 

Professora de religião/terapeuta. Membro da Comunidade de Cristãos de Botucatu.

Viviane Trunkle. 

Professora de ensino infantil/fundamental e euritmista.

Membro da Comunidade de Cristãos de Botucatu.

Preparando refeições deliciosas tivemos: 

Maurício Zanon e Sofia Marie A.Espanion com o apoio de Georg Murbach e David Cuellar.

Ao longo de toda a colônia, recebemos o apoio de membros e amigos que sempre estiveram a pos-

tos para organizar e resolver o que fosse necessário.

Contamos com doze monitores que com alegria, entusiasmo e empenho cuidaram e construiram o 

dia a dia de nossa colônia: Theo Buarque, José Abílio, Tomás Jovchelevich, Pedro Aranha, João Pe-

dro, Paloma Gomes, Pauline Aimê, Helena Duarte, Erin Jakob, Clara Vidal, Clara Paiva, Pedro Megid

Segue o relato de Tomás Jovchelevich e Helena Duarte.

Tutagrécia.
A tutagrécia foi como uma imersão em vários aspectos! 

Imergimos na cultura grega, onde pudemos vivenciar diversas partes dessa cultura tão especial e 

milenar usando vários de nossos sentidos, desde sentir na pele a luta contra gigantes e criaturas 

monstruosas como ciclopes e minotauros; sentir-se também um herói como Ulisses e Hércules; 

dialogar com deuses e semi-deuses, até poder degustar deliciosos pratos de uma culinária diferente 

e regada a azeite! 

Também imergimos na questão do grupo como um só! Foi uma colônia com menos integrantes e 

por isso conseguimos formar um núcleo muito bonito e forte; sempre um ajudando o outro, princi-

palmente com os machucados...

Mesmo quando Zeus ficava irado e uma tempestade passava por lá, tudo continuava no prumo, 

apenas com o varal lotado!
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Depois de nos empanturrarmos de azeitona e muitas outras coisas gostosas, de brincarmos de vá-

rias brincadeiras divertidas e engraçadas nos despedimos com boas lembranças e muita saudade 

no peito.

O impulso da Comunidade de Cristãos em 
Campinas e arredores:

Desde 2011 um grupo de pais e professores iniciou os encontros devocionais em Vinhedo com es-

tudos do evangelho e encontros com algumas famílias, através da Isabela Seabra .  

Em 2012 já começa a se formar em Campinas um impulso para confirmação  de alguns jovens 

escola Waldorf Veredas, através da professor Andrea Salomão do ensino fundamental. Até então, 

os jovens eram preparados ao longo do ano em Campinas através de encontros domenicais e con-

cluiam a confirmaçõe em Sao Paulo.
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Em 2016 acontece em Campinas - a maior cidade do estado depois de Sao Paulo – capital, quatro 

batizados com o apoio do sacerdote Carlos maranhão e o primeiro Ato de consagração do Homem 

seguido da confirmação de cerca de 17 alunos da escola Waldorf Veredas, com a presença do sa-

cerdote João Torunsky. Na mesma ocasião, o grupo de pais e professores que preparou os jovens 

daquele ano estava forte e motivado para sustentar e ampliar o impulso da Comunidade.

Começam então em 2017 os encontros devocionais de famílias todos os domingos, onde nos reu-

nimos pontualmente as 9h para cantar e contar a história para as crianças e logo após vem a leitura 

do trecho do evangelho, seguido do Credo, o Pai Nosso e, enquanto as crianças preparam o lanche, 

compartilhamos as imagens e as inspirações do trecho lido.

O grupo organizador no ano passado era formado por oito pessoas, hoje já somos mais de doze na 

organização e agora nosso maior desafio  é divulgar os encontros além da escola e formar um ritmo 

junto as familias que se mantenha mais frequente e forte.

Este ano de 2017 nosso grupo organizador além de se encontrar aos domingos, fazemos também 

encontros mensais e a cada mês um de nós recebe a todos em sua casa onde preparamos um 

gostoso lanche e temos a chance de nos conhecer e partilhar nossa biografia.

 Estamos também estudando ocasionalmente textos relacionados a Comunidade de Cristãos, este 

semestre escolhemos o livreto entitulado “O Credo”.

Em abril planejamos pintar algumas sedas com as cores das épocas para enfeitar a mesa que 

sustenta a vela para nossos  encontros e assim vamos criando mais intimidade e contruindo uma 

verdadeira fraternidade cristã.

Luciana Pinheiro 

lupinheiro@terra.com.br

Un momento biográfico de nuestra comunidad
El domingo 26 de marzo acudimos al Acto de Consagración del Hombre, después de una intensa 

semana  de encuentros, charlas, visitas. El motivo fue la visita del Sacerdote Fernando Chevallier, 

quien nos aportó sus conocimientos y experiencias. La Sacerdote de nuestra Comunidad visitaba a 

su vez las Comunidades de Botucatu y San Pablo, en Brasil.

El día nublado parecía acercarnos más rápidamente a la introspección. Paso a paso el Acto nos fue 

llevando a lo profundo de nuestra individualidad para unirnos en alma, espíritu y hacernos Comuni-

dad.

La voz del Sacerdote, diferente a la habitual,  me mantenía atenta. Los pensamientos y sentimientos 

tenían un color diferente. Mientras el humo del incienso ascendía, se percibía  “el nosotros” mirando 

hacia el cielo con el corazón, recibiendo y ofreciendo.
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En un momento, en  la transubstanciación, mientras el sacerdote elevaba el cáliz, todo se tornó 

oscuro. Pensé ¡Qué raro!, pero seguí concentrada sin darme cuenta. El Acto finalizó y le siguió un 

profundo silencio.

Más tarde al compartir el refrigerio comentamos el hecho. ¡Grande fue nuestra admiración! Algunas 

personas se dieron cuenta en el momento en que pasó. ¡El eclipse  total de sol ocurrió en los mo-

mentos de la comunión del sacerdote! 

Algunas personas comentaban que habían tenido somnolencia. A las Ministrantes les costó estar de 

pié y terminaron muy cansadas.

¡Que asombrosa “coincidencia”! Cuando Cristo en la cruz, donó su sangre a la tierra, hubo oscure-

cimiento.

Todo comentario  huelga… pues esto nos conmueve interiormente de manera personal. Cabe tener 

en cuenta además, que en esta franja sureña  donde el eclipse fue casi total, varias Misas se estaban 

celebrando a la vez, en el Culto Católico, a esa hora, por ser día domingo.

Llevemos esta imagen a nuestro pensar, y guardemos en nuestro corazón, lo que a nuestro sentir 

nos ha sido dado.

Alicia Beltramo

Miembro de La Comunidad de Cristianos

Plottier - Neuqén - Argentina

beltalic@hotmail.com

Do diálogo à veneração em David Bohm e Rudolf 
Steiner

A vivência humana no pensar pode desenvolver sensibilidade para um senso de 

veneração fenomenológica?

Em várias universidades, empresas e organizações da sociedade civil existe o esforço para ajudar 

novos profissionais e profissionais maduros a desenvolverem ainda mais a capacidade de diálogo.

As abordagens de gestão pelo diálogo que eu conheço, em geral, se inspiram no pensamento e na 

vida de quatro “pioneiros do diálogo”: Martin Buber, Sócrates, David Bohm e Rudolf Steiner. Neste 

artigo veremos a relação entre Bohm e Steiner.

O físico David Bohmviveu de 1917 a 1992 e foi Professor na Universidade de Princeton nos EUA, na 

Universidade de São Paulo (USP) no Brasil e na Universidade de Londres na Inglaterra.

As inovações de Bohm nos cálculos teóricos em física foram utilizadas pelos pesquisadores que 

desenvolveram a bomba atômica. A reputação científica deste físico também pode ser aferida pelo 
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fato de Einstein ter elogiado o livro de Bohm sobre Teoria Quântica como sendo o texto mais claro 

que ele havia lido sobre o assunto.

Ao propor novas abordagens para o diálogo, Bohmse inspirou em suas pesquisas sobre o fenômeno 

físico da interação das partes num todo coerente (em inglês, “wholeness”). 

Além das contribuições para a física,Bohm realizou experimentos sociais para checar se seria pos-

sível que grupos humanos em conflitos crônicos sedesenvolvessemrumo a um todo social coerente.

Por isso, em várias regiões do mundo em conflitos sociais críticos,Bohm conduziu grupos de diálogo 

com vinte a quarenta pessoas de ambos os lados oponentes em reuniões mensais de um ano a dois 

anos.

Bohm descobriu um padrão muito interessante. Havia uma tendência das pessoas evitarem o confli-

to durante as primeiras reuniões. Em seguida, havia uma tendência das pessoas falarem claramente 

sobre o conflito e tentarem de modo enfático demonstrar que a própria opinião estava correta e que 

a opinião dos oponentes estava errada. Esta é a fase de “debate” que costumava se prolongar por 

várias reuniões.

Por fim, Bohm percebeu que surgia um esgotamento espontâneo dos comportamentos de 

debate e conflito e começava um esforço muito genuíno de união para compreender as causas dos 

conflitos. Quais são os pressupostos e crenças “lógicas” por detrás destas nossas opiniões opo-

nentes? Quais são os valores e propósitos que estão gerando estas nossas opiniões conflituosas? 

Esta é a fase de “diálogo” que resulta de uma transformação a partir da fase anterior de “debate”.

Para David Bohm, a diferença entre debate e dialogo é que, no debate, cada oponente se concentra 

em defender a sua própria opinião, enquanto que no diálogo, os oponentes se unem em torno de 

perguntas que fazem sentido para todos os lados do conflito. 

Bohm entendia que o diálogo ocorre durante a união dos oponentes pela busca do conhecimento 

sobre as causas do conflito. Para ele, diálogo é ofluxo de significado.

Em geral, o resultado deste processo é que as pessoas adquirem uma nova perspectiva para ver o 

conflito com outros olhos e para buscar modos mais criativos e inovadores para resolver o conflito.

O diálogo é um caminho que requer esforço e coragem para mudar a relação com as próprias opi-

niões. O diálogo é um meio para a pessoa realmente fazer parte de um todo social coerente e har-

mônico, sendo que o elemento decisivo para proporcionar essa coesão é o conhecimento humano 

que foi obtido como resultado do debate e do diálogo.
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O conflito e o debate se tornam rígidos, quando nos fixamos em opiniões e não enfocamos no 

processo do conhecimento. O conflito e o debate se tornam rígidos, quando nos fixamos no pen-

samento rígido (“thought”)que é o resultado acabado de um pensar antigo, terminado, descontex-

tualizado e que não flui mais. O conflito e o debate evoluem para o diálogo, quandoenfocamos no 

pensar(“thinking”) em fluxo novo e atual aqui e agora.

Curiosamente, Bohm observou que esse processo de diálogo pode proporcionar que algumas pes-

soas se percebam como participantes não só de um todo social, mas também se sintam como 

participantes de um todo mais amplo no universo. Isso abre espaço para um profundo sentimento 

de veneração.

E, talvez, em diálogo, no qual temos esta altíssima energia da coerência, possamos elevar-nos 

para além de sermos uma comunidade que resolve seus problemas sociais. Ele parece poder criar 

uma nova característica para as pessoas, e uma mudança na relação entre elas e o cosmos. Essa 

energia, tem sido chamada “Comunhão”. É um tipo especial de participação. Os primeiros cristãos 

tinham para ela a palavra grega – koinoia. Sua raiz significa “participar” – no sentido de ser parte e 

de tomar parte; não meramente do grupo, mas do todo.

No livro “Filosofia da Liberdade”, Rudolf Steiner(que viveu de 1861 a 1925) chegou a observações 

semelhantes.

Como seria possível uma vida social em comum, se cada pessoa quer realizar as suas intuições e 

expressar a sua própria individualidade? O que possibilitaria uma coesão social entre pessoas que 

buscam a própria liberdade de cada um?

Imagine que uma pessoa desconhecida e mais jovem que eu e você tenha uma intuição de uma 

ação livre que expresse a individualidade dela. Será que ela será aceita ou rejeitada por mim? Se-

gundo Steiner, só é possível eu rejeitar uma outra pessoa (e a ação livre gerada pelo pensar intui-

tivo dela), se eu não tiver bem desenvolvida a capacidade de reflexão para perceber, ao longo do 

diálogo, em que medida, na verdade, as nossas ideias estão sim relacionadas e como as nossas 

intenções convergem. 

E eu não terei esta capacidade de compreensão, se eu estiver condicionado a apenas “compreen-

der” as pessoas limitadas pelos mesmos determinantes que me limitam. Isso significa que eu não 

terei a capacidade de compreender uma outra pessoa criativa, se eu apenas aceitar pessoas que 

se comportam de acordo com instintos semelhantes aos meus e que seguem sem refletir normas 

de comportamento de grupos sociais semelhantes às normas de comportamento que eu sigo sem 

refletir.

O passo do diálogo para a veneração na “Filosofia da Liberdade” é apresentado no último capítulo 

do livro.

Cada pessoa abrange com o seu pensar apenas uma parte do mundo de ideias completo e, nessa 

medida, os indivíduos se diferenciam também de acordo com o real conteúdo do pensar de cada 

um. No entanto, estes conteúdos estão em um todo completo em si mesmo e que abrange o 

conteúdo do pensar de todas as pessoas. O ser humano, deste modo, capta em seu pensar o ser 



  15

Época de Pascua

arquetípico universal e que permeia todas as pessoas. A vida preenchida com o conteúdo de pen-

samentos e inserida na realidade é, ao mesmo tempo, a vida em Deus.

Tanto para David Bohm, como para Rudolf Steiner, o diálogo é um processo de busca por conheci-

mento que leva as pessoas transitarem da parte para o todo. 

Quando nos fixamos às nossas opiniões sem refletir, nós somos uma ilha, um fragmento, uma parte 

de uma sociedade sem coesão. Quando temos a coragem para o diálogo, podemos encontrar as 

ligações entre os reais objetivos dos oponentes e podemos superar a percepção de que o conflito 

seja insolúvel, contribuindo na direção de criarmos uma sociedade com um pouco mais de coerên-

cia e coesão

Quando temos coragem, podemos:

a. deixar de ser “ilha”, “fragmento” e “parte” e começamos a participar de um todo maior na socie-

dade, por meio do diálogo e 

b. participar de modo mais real do grande palco do universo onde protagonizamos nossa vida indivi-

dual e onde celebramos nossos encontros humanos, por meio do profundo sentimento de respeito 

pelo todo.

Com isso, podemos praticar o passo do diálogo à veneração. 

Ao deixarmos de ser fragmentos, deixamos de fragmentar. Para isso, dialogo e veneração são úteis.

Rogério Calia é docente e pesquisador na USP,  no campus de Ribeirão Preto, curso de Admi-

nistração. Lecionou estatística e cálculo e leciona gestão pelo diálogo, filosofia e sustentabilidade 

ambiental. Pesquisa sobre diálogo,  senso de propósito e meditação. Trabalhou oito ano em uma 

multinacional em projetos de aplicação de lógica, estatística e sustentabilidade ambiental. Estudou 

um ano e meio no curso de teologia da Comunidade de Cristãos em Stuttgart, na Alemanha. 

Rogerio Calia

rogeriocalia@gmail.com

Editora Asas da Palavra

Asas da Palavra: dar às palavras asas que possam voar para longe da fonte da 

letra morta no papel; palavra que traz um certo avivamento, um fogo, o Fogo da 

Palavra que crispa no coração e mente do leitor que lê nossos livros.

Em 2012,Stella Áurea Turriani Marques, membro da Comunidade de Cristãos do Brasil, em São 

Paulo, criou a empresa a Editora Asas da Palavra, voltada prioritariamente às necessidades da 

Comunidade na viabilizaçãode publicações, da divulgação e das vendas de livros e artigos escritos 

por sacerdotes da Comunidade de Cristãos. Uma empresa que, também, se responsabilizasse por 
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todas as atividades administrati-

vas e editoriais, pelas negociações 

epelos registros nos órgãos oficiais 

brasileiros, entre outras atividades

Juntamente com Eliana Montel 

Lousada, também membro da 

Comunidade, prestam serviço vo-

luntário realizando as traduções, 

digitações, revisões, ilustrações, 

diagramações,divulgações e vendas dos livros escolhidos para serem publicados, sempre com a 

revisão final de um de nossos sacerdotes. A presença dos sacerdotes também se torna importante 

para a autorização de publicação junto às editoras nacionais e estrangeiras. Nesse processo, ape-

nas a gráfica recebe pagamento para o trabalho de impressão e montagem dos livros. 

Sem outros débitos, a Editora repassa à Comunidade de Cristãos do Brasil todo o valor líquido das 

vendas.

Nesses 5 anos foram publicadas edições ou reedições mais aprimoradas de 21 livros e 16 boletins 

de épocas, totalizando mais de 12.000 unidades.Juntamente com outros 18 livros já existentes 

antes de 2012, o acervo conta com 55 títulos e cerca de 15.000 exemplares em circulação. A lista 

e preço do acervo pode ser encontrada na página inicial do site da Comunidade, ou seja:www. 

comunidade-de-cristaos.org.br.

A divulgação dos livros é feita pela distribuição de catálogos, pessoalmente ou pelo envio pelos 

Correios. A venda é realizada nas Comunidades de São Paulo e de Botucatu, nos núcleos de Belo 

Horizonte, Brasília, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianópolis, Campinas, Piracicaba, na Editora Antro-

posófica, no showroom da Clínica Tobias (ambas em São Paulo), em algumas instituições antropo-

sóficas, em algumas Escolas Waldorf, por membros, amigos e  frequentadores da Comunidade de 

Cristãos que se interessam em 

contribuir para a divulgação desse acervo.Os exemplares são recebidos pessoalmente ou pelos 

Correios na compra pela internet.

Para este ano, estão sendo preparadosmais três livros e a reedição  de algunsoutros livros e boletins 

de época, novos e antigos, que já estão faltando em nossas prateleiras.

A meta inicial da Editora Asas da Palavra está em andamento, isso graças ao empenho de todos 

os envolvidos no processo fundamental de fazer chegar, nas mãos dos leitores, o pensamento, a 

reflexão e o conhecimento de valorosos e inspirados homens e mulheres que se dedicaram e se 

dedicam ao nobre sacerdócio nas Comunidades de Cristãos em todo o mundo.
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Experiencia en Spring Valley
El día comienza en Spring Valley, mientras el sol se eleva en el horizonte. Un pequeño sendero entre 

los árboles atraviesa el bosque y me conduce a la Iglesia, donde todos los estudiantes del Semina-

rio dan inicio al nuevo día, juntos, en el Acto de Consagración del Hombre. Cada uno de nosotros, 

profundamente consigo mismo, con los demás y con Cristo.

Este tiempo de introspección es seguido por un momento más expansivo, compartiendo el desayu-

no, mientras comenzamos a despertarnos en lo social, con alimentos y conversaciones; alimentando 

tanto nuestros cuerpos como nuestras almas.

La próxima contracción comienza con la Clase Principal de la mañana. Tomamos nuestros lugares 

alrededor de una gran mesa, al igual que en el desayuno; pero ahora trabajando en la profundización 

de los temas y contenidos que son de mayor interés para todos nosotros, aunándonos aquí, en este 

Seminario.

Cada estudiante tiene su propia historia de vida, se encuentra en un punto distinto de su biografía, y 

viene de algún lugar del mundo; sin embargo, a pesar de nuestras diferencias, cada uno de nosotros 

busca establecer una relación más profunda con el cristianismo.

¡Y aquí estamos!

Durante mi experiencia como visitante en Spring Valley, tuve la posibilidad de vivenciar un poco de la 

vida en el Seminario. Me encontré con un ritmo armonioso entre el expandirse compartiendo conver-

saciones, canciones, euritmia; y la concentración y contracción en los diferentes Cursos de Estudio 

del Cristianismo. Un programa intenso, y a la vez refrescante.

Mi visita de dos semanas fue una experiencia profunda, durante la cual las puertas de la vida en 

el Seminario se me abrieron de par en par. Tuve la oportunidad de vivir en Spring Valley y sentirme 

como en casa, estando tan lejos de mi hogar en Plottier, Patagonia, Argentina.

Mariana Aragón

Miembro de La Comunidad de Cristianos

Plottier – Neuquén - Argentina

El Acto de Consagración y el Eclipse 

26 de Febrero de 2017

La naturaleza es un gran misterio y no deja de asombrarme; cada vez que contemplo el cielo por las 

noches y observo alguna conjunción de planetas, me viene la pregunta: ¿ qué traerá este hecho?

Cuando se anunció el último eclipse, de características excepcionales según se decía,  sentí que 

había que prepararse, y así lo hice, fue una noche de oración y de lectura.
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Al día siguiente, domingo,  el Acto de Consagración estaba por comenzar,el cielo se encontraba 

agrisado, y de pronto, en un instante,cuando el cáliz era elevado por el sacerdote en la comunión,  

la oscuridad se materializóy una fuerza estaba en el lugar;  se hizo sentir en mi cabeza como si cada 

una de mis células cerebrales quisieran expandirse.  Algo nuevo aconteció. La imagen del cáliz ele-

vándose en el mismo instante en que la Luna se interponía ante el Sol en lo físico.

Nuevamente el Cristo  y las fuerzas de Redención,la lucha del hombre entre la Luz y la Oscuridad.

Liliana María Carro

Miembro de La Comunidad de Cristianos

Plottier – Neuquén – Argentina

carro.liliana08@gmail.com

Comunidade de Curitiba Sur de Brasil.
Desde muitos anos, com a participação dos sacerdotes Marcos, 

Douglas e Renato, junto a um grupo de estudos e eventos, ou 

iniciativas isoladas de Jardins e da Escola  local, foram  desenvol-

vidas iniciativas para fomentar uma vida religiosa em Curitiba, no 

Sul do Brasil,  a partir dos conteúdos e força da Comunidade de 

Cristãos.

A partir de 2014/15, algumas pessoas da cidade participaram do 

curso de formação de diáconos, com os Sacerdotes Renato e 

Helena, que teve módulos em  Botucatu e São Paulo e esse grupo 

foi sentindo cada vez mais a necessidade de participar de ativida-

des espirituais de forma mais regular. 

Com a vinda de João Torunsky ao Brasil, também viu-se a opor-

tunidade de contar com a presença dos Sacerdotes mais vezes 

durante o ano e acendeu a expectativa de se  afirmar o pertenci-

mento a uma Comunidade de Cristãos através de práticas cúlti-

cas, tanto pelo Ato de Consagração do Homem, como pela admi-

nistração dos demais Sacramentos para seu fortalecimento. 

Graças à disposição do Sacerdote João, iniciou-se um movimen-

to para intensificar a atividade da Comunidade de Cristãos com 

algumas suas visitas e ele, acercando-se mais do grupo, propôs 

um encontro, uma Assembleia, reunindo as pessoas unidas a 

esse impulso, onde se pudesse: ressaltar a necessidade de for-

mar um recipiente social pelo relacionamento, para que a comu-

nidade se torne uma realidade como Comunidade de Cristãos e 

apontar um grupo de iniciativa que se encarregasse também das 

providências práticas.
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Essas pessoas reúnem-se periodicamente para organizar as visi-

tas dos Sacerdotes, agendamentos, divulgações à comunidade e 

também as diligências práticas.  

Os Sacramentos, as palestras, tudo que é substância espiritual, 

para acontecer precisam também de coisas físicas, um espaço, 

utensílios, paramentos, vestuários,

que eram emprestados pelos amigos de outras comunidades 

como Florianópolis e igualmente é necessário o custeio das via-

gens, alimentação e vestuário do Sacerdote.

Para tudo isso é necessária uma organização financeira, que o 

grupo está gerindo em meio às dificuldades do contexto atual e 

tambéma participação de cada um com sua força de vontade, 

habilidades e disponibilidade de tempo.

Assim, aos poucos, a Comunidade vai providenciando igualmente 

seu enxoval de utensílios cúlticos com o envolvimento efetivo dos 

seus participantes, como a preparação dos panos do altar, as 

vestes e especialmente o entalhe em madeira dos castiçais, que 

estão sendo elaborados pelo membroLuís Augusto Comassetto. 

 E, como diz o Sacerdote Renato, “os castiçais serão os funda-

mentos do fogo que se acende sobre o altar”.

Angelo L. Comassetto

angeloemarisa@yahoo.com

Comunidade de Cristãos em Brasília / DF - Brasil
Nossa Comunidade é relativamen-

te jovem; foi criada a aproximada-

mente uns 5 anos, por iniciativa de 

uma professora da Escola Moara 

(professora Elizabeth)  e seguindo 

orientação da pastora Helena. Na-

quele início, fazíamos uma

celebração bem singela: basi-

camente acendíamos uma vela, 

cantávamos uma música, tocava-

se um instrumento, líamos o Evan-

gelho e algum texto indicado.
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Com o tempo, um dos membros, Antônio Canellada,se tornou diácono, e desde então, temos regu-

larmente, aos domingos, o Ato Dominical para adultos, ocasião em que é celebrado o culto,  seguin-

do orientacão dos sacerdotes da Comunidade de Cristãos de São Paulo. Recentemente também 

começamos a fazer um singelo culto para as criancas. 

Atualmente nossa Comunidade conta com aproximadamente 15 adultos e 6 crianças  e podemos 

perceber que esse número vem aumentando a cada ano.

Desde 2015, para nossa alegria, a Comunidade de Cristãos de Brasíliavem recebendo a visita se-

mestral do querido pastor Carlos Maranhão, oportunidade em que é celebrado o Ato de Consa-

gração do Homem, geralmente nos sábado e domingo. Inclusive, no ano passado foi realizado aqui 

em Brasília, o Batismo de uma criança na nossa Comunidade.

Por fim, gostaríamos de registrar o quanto nos alegra fazer parte dessa grande Comunidade latino-

americana.

Recebam, pois, um fraterno abraço dos membros da Comunidade de Cristãos de Brasília.

Gisele Campos

Membro da Comunidade de Cristãos de Brasília/Brasil

Brasília, 16 de março de 2017

CONGRESO INTERNACIONAL DE LA 
COMUNIDAD DE CRISTIANOS

HOLANDA 2 AL 6 DE JUNIO 2017 

Inscripciones abiertas en la web http://www.whitsunconference2017.org/es/
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DE LA REGION

Queridos miembros y amigos de la Comunidad

Quisiera informarles sobre los últimos desarrollos con respecto al trabajo de los sacerdotes en nues-

tra región de Sudamérica.

Emilia Hosmann, sacerdote en Buenos Aires, completó  sus 70 años de edad, y así hubo un cambio 

de status. En una “fiesta de bienvenida a su nuevo estatus sacerdotal” el 29 de enero en Buenos 

Aires, la comunidad marcó con ella y su familia numerosamente presente este cambio importante; 

hubieron también mensajes cálidos y hermosos de Lima y Cali, sus anteriores destinos de trabajo; 

este paso también implica que no dependerá más económicamente de la congregación, sino de la 

región. Ella continuará trabajando en La comunidad de acuerdo a sus posibilidades, pero ahora sin 

la responsabilidad por la formacion de La comunidad. Esta responsabiliad será tarea de sus colegas 

más jóvenes. 

Fernando Chevallier, que trabajó por última vez en la  comunidad de Lima donde su muy cálida des-

pedida fue el domingo 5 de febrero, será enviado para Buenos Aires y recibido como tal en la comu-

nidad de su origen el domingo 12 de febrero; por tanto, complementa el colegiado de sacerdotes.

También Pablo Corman, sacerdote en Lima, completará en breve sus 70 años, y también continuará  

trabajando en la comunidad, pero ahora sin la responsabilidad por la formación de la comunidad. 

Sebastian Bardach, consagrado en el 2016, fue enviado para Lima, el asumirá la plena responsabi-

lidad de la comunidad; su recibimiento festivo ha sido el domingo 19 de marzo.

¡Mucho espero que estos cambios fortalezcan nuestro trabajo comunitario en el continente! 

Con Saludos muy cordiales,

Joao Torunsky

Rector para Sudamérica - jtorunsky@gmail.com
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